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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo-USP, pelo Ofício Pro-G/A/28/2003, de 12 de fevereiro de 2003, encaminha pedido de Renovação de Reconhecimento do “Curso de Licenciatura em Educação Artística com Habilitação em Artes Cênicas”. 

Em 28/05/2003, os autos foram sobrestados a fim de aguardar os procedimentos de renovação de reconhecimento nos termos da Deliberação CEE 32/2003, inclusive já com relatório do Especialista (de fls. 141 a 143), emitido em 15 de maio de 2003, pelo Prof. Dr. Reynuncio N. de Lima, devidamente indicado conforme Portaria CEE/GP 149/2003 (fls. 140).

Em 25 de julho de 2005, o Pró-Reitor de Graduação Substituto encaminha Ofício Pro-G/A/48/2005 (fls. 148), solicitando a reativação de vários processos, entre eles o acima citado.

Tendo em vista o lapso temporal decorrido entre o sobrestamento dos autos e a sua reativação, o Processo foi baixado em diligência para que a Instituição atualizasse os dados constantes em 2003, informasse sobre os apontamentos do relatório do Especialista e atendimento à Resolução CNE-CES nº 2, 2002, referente à Licenciatura.

A CES indicou em 2007, o especialista Professor Doutor Gilberto Alexandre Sobrinho, Portaria CEE/GP, Nº 264/2007, de 14/6/2007 para emissão de novo relatório, conforme novas informações prestadas de fls. 156 a 200.

1.2 APRECIAÇÃO

Com base nas novas informações, no relatório do Especialista e nos termos do Artigo 14 da Deliberação CEE nº 07/2000, passamos a analisar o processo.

A Universidade de São Paulo: 

Criada em 1934, é a maior instituição de ensino superior e de pesquisa do país. A terceira da América Latina e está classificada entre as primeiras cem organizações similares dentre as cerca de seis mil existentes no mundo. Tem projeção marcante no ensino superior de todo o continente, forma grande parte dos mestres e doutores do corpo docente do ensino brasileiro e carrega um rico lastro de realizações, evoluindo nas áreas da educação, ciência, tecnologia e artes.

Oferece cursos de bacharelado e de licenciatura em todas as áreas do conhecimento. Na pós-graduação, muitos de seus programas recebem nota máxima atribuída pela CAPES.

A seguir, são descritos os objetivos da Instituição, as Unidades que a compõem, os cursos que oferece e as atividades de extensão.

Para dar suporte às atividades fins, possui uma infra-estrutura administrativa suntuosa, para atender às necessidades da comunidade uspiana. Finalizando, é relatada a história de criação da universidade até sua transferência para o campus da Cidade Universitária, no contexto das inquietações mundiais de 1968.

A USP é hoje e sempre procurou ser uma Instituição viva que cresce e se renova com a chegada das novas gerações de estudantes e pesquisadores, porém já alcançou nessas mais de sete décadas de existência a maturidade plena e equilibrada para traçar linhas sólidas para o futuro.

O Estatuto e o Regimento Geral da Universidade de São Paulo constam dos autos, respectivamente, de fls. 21 a 68v. O Regimento da Unidade, de fls. 70 a 77.

Escola de Comunicação e Artes

A Escola de Comunicações Culturais da USP foi criada em 1966. A partir de 1970, passou a chamar-se Escola de Comunicações e Artes, quando formou sua primeira turma. A partir de 1972, paralelamente aos cursos de graduação, implantou os cursos de Mestrado, passando em 1980 aos de doutorado.

A ECA, uma das Instituições com cursos mais disputados nos vestibulares do país e uma das mais comprometidas com os novos modos de ver e de compreender o mundo, tem hoje os seguintes cursos: Publicidade e Propaganda, Relações Públicas, Jornalismo, Editoração, Audiovisual, Biblioteconomia, Turismo, Música, Artes Plásticas e Artes Cênicas e os de especialização, de mestrado e doutorado, além de uma série de cursos de extensão oferecidos anualmente.

Curso de Educação Artística com Habilitação em Artes Cênicas 

De fls. 69, a Instituição informa a estrutura geral da ECA, utilizável pelos alunos:

Salas de aula: 91; Salas Pró-Aluno: 4; Salas Multimídia: 2; Laboratórios didáticos: 15; Anfiteatros: 6; Salas de Docentes: 262; Salas de Reunião: 6; Banheiros: 48; Área Construída: 4.3847 m2. Possui ainda um teatro laboratório para atendimento aos cursos de teatro, onde funcionam 03 salas de espetáculos teatrais, 01 lavanderia, 01 camarim, 01 guarda roupa.

A biblioteca da ECA abriu seu novo espaço em 1998, depois de passar por uma reforma financiada pela FAPESP. Possui duas salas e cabines individuais para audiovisuais. Está totalmente informatizada e não alimenta mais o catálogo manual. Possui dados locais e Banco de Dados no sistema Daedalus (informatizado). O seu acervo pode ser assim distribuído:

	TIPO
	QUANTIDADE

	Livros
	31.741

	Periódicos
	1.215

	Teses
	4.581

	Outros tipos de Mídia
	35.839

	Número de Salas de Estudo
	1

	Jornais (nacionais e estrangeiros)
	26

	Acervo de partituras
	10.836

	Filmes produzidos na ECA
	337


Além do material discriminado, possui um acervo (com acesso restrito) de Coleções Especiais (catálogos de exposição de arte, folhetos, peças de teatro, memoriais, projetos experimentais, trabalhos de conclusão de curso, fotografias, fitas-cassete e em rolo) e de Histórias em Quadrinhos. Publica os Sumários em Comunicações e Artes, Biblioteconomia e Música.

O Plano de Carreira para o Corpo Docente consta, nos autos, de fls. 55 a 59 (v.), como Título VI do Regimento Geral da Universidade.

Projeto Pedagógico

	Unidade Responsável
	Escola de Comunicações e Artes/USP

	Nome do Curso
	Educação Artística com Habilitação em Artes Cênicas 

	Vagas
	10 (dez)

	Turno
	diurno

	Regime de matrícula
	Semestral

	Carga horária
	4.620 horas 

	Integralização 
	Mínima: 08 semestres

Máximo: 14 semestres


O Curso de Artes Cênicas se orienta para o binômio teoria/prática, proporcionando ao aluno informações e preparação técnica para o exercício das atividades teatrais. Oferece ao aluno um leque de opções. Desde o vestibular com exames específicos para Bacharelado ou Licenciatura, e dentro da atividade teatral define em que área deseja atuar. 

Apesar das especialidades, como é um Curso amplo, estimula a multidisciplinaridade para sólida formação do saber teatral. Nessa formação integradora busca oferecer uma carreira profissional estimulante que permita atuar em vários segmentos: encenador; dramaturgo, professor, cenógrafo e ator.

O Bacharelado oferece Habilitações em Interpretação Teatral; Direção Teatral e Teoria e Crítica do Teatro.

A Licenciatura em Educação Artística com Habilitação em Artes Cênicas forma o artista-educador que pode dar aulas não só em estabelecimentos de educação formal, como ministrar oficinas teatrais e atuar como animador cultural. Como os demais cursos de licenciatura, o objetivo é formar sujeitos de transformação da realidade brasileira, comprometidos com a busca de respostas aos desafios e problemas existentes em nossas escolas, especialmente nas da rede pública.

A carga horária total do Curso é de 4.620 horas, divididas entre 2.550 horas de disciplinas obrigatórias (no Departamento de Artes Cênicas e na Faculdade de Educação), 1.800 horas de trabalho para as disciplinas obrigatórias, 270 horas de aulas para as disciplinas optativas e 270 horas de estágio. Os conteúdos são ministrados ao longo de sete semestres e o último semestre é dedicado ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).

O currículo apresentado aponta para uma vasta formação teórica e ainda se expande numa gama de disciplinas práticas e didáticas. A distribuição semestral das disciplinas não exige seu cumprimento de acordo com a grade curricular, há a flexibilidade e a possibilidade de o aluno mover-se autonomamente.

Em resposta à diligência, o Prof Dr Fausto Roberto Poço Viana, Chefe do Departamento de Artes Cênicas, informa que o Curso está em fase de reestruturação em função das novas diretrizes relativas ao conjunto de licenciaturas da USP, estabelecidas pela Comissão Interunidades de Licenciatura (CIL). Tais alterações já vêm acarretando mudanças na grade e deverão ser ainda mais profundas em 2008, atendendo, assim, à Resolução CNE/CP 02/2002.

A bibliografia contempla títulos atualizados, bem como obras de referência canônica da área.

O corpo docente é formado por 62 professores. Desses, 51 contratados em regime RDIDP (82,26%), 5 docentes em RTC (8,06%) e 6 docentes em  RTP (9,685).

	titulação
	Número 
	percentual

	Mestres
	10
	16,13%

	Doutores
	52
	83,87%

	Total
	62
	100%


Por todo o exposto e considerando que o Especialista, após análise da documentação, é de parecer favorável, manifesto-me favoravelmente ao pedido de reconhecimento do Curso.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Educação Artística, com Habilitação em Artes Cênicas, da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados, desde a conclusão da primeira turma, até a presente data, quando o Curso funcionou sem o devido reconhecimento por este Conselho.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 10 de dezembro de 2007.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari,  João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 12 de dezembro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari
               Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de dezembro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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